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Manejo de Ervas DaninhasManejo de Ervas Daninhas

- Áreas de Pastagens ou 
Agrícolas Abandonadas

- Presença de Ervas 
Daninhas em Área Total

- Se Não Controladas, 
Alta Concorrência por 
Nutrientes, Água e Luz

- Reduzem Sobrevivência, 
Crescimento Inicial e 
Produtividade Final



Preparo “Tradicional” Preparo “Tradicional” 
Queima - Aração – Gradagem

Perda Nutrientes
Perda de Solo
Florestal # Agrícola
Tempo Crescimento
Sistema Radicular
Ciclagem Nutrientes



Preparo “Atual – Mínimo” Preparo “Atual – Mínimo” 
Controle Ervas (Faixas/Total) – Subsolagem



Preparo “Atual – Mínimo” Preparo “Atual – Mínimo” 

 Glifosate na Linha

⇓ Glifosate na Entrelinha

Plantio com 8 Meses – Proteção do Solo



Efeito do Nível e Local de Matocompetição



Simulação da deriva de glyphosate em Eucalyptus

24% da dose Testemunha



Simulação da deriva de glyphosate em Eucalyptus 

2 4 %  d a  d o s e

2 4 %  d a  d o s e

2 4 %  d a  d o s e

t e s t e m u n h a

t e s t e m u n h a

t e s t e m u n h a



Período de controle de plantas invasoras

100-200 dias
Biomassa crítica: 700 kg ha-1

Glifosato é o mais usado: 3-5 L ha-1



Plantio de inverno

• Seco e frio
• Irrigação no plantio
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Latossolos distróficos ou álicos  64%;Latossolos distróficos ou álicos  64%;
Podzólicos distróficos ou álicos 16%;Podzólicos distróficos ou álicos 16%;
Cambissolos e Litossolos           10%;Cambissolos e Litossolos           10%;
Areia Quartzosa                           5%;Areia Quartzosa                           5%;
Terra Roxa, Podzólicos e Terra Roxa, Podzólicos e 
Latossolos eutróficos                 2,5%Latossolos eutróficos                 2,5%

e outros                                     2,5%e outros                                     2,5%

Distribuição dos principais tipos de solos nos plantios de eucalipto em %



*Solos muito intemperizados e ricos em sesquióxidos de *Solos muito intemperizados e ricos em sesquióxidos de Fe e Al.Fe e Al.
• • Baixo teor de nutrientes e baixa reserva mineral.Baixo teor de nutrientes e baixa reserva mineral.
• • Acidez elevada, altos teores de Mn e Al.Acidez elevada, altos teores de Mn e Al.
• • Elevada capacidade de fixação de P.Elevada capacidade de fixação de P.
• • Baixa saturação por bases: a saturação de K, Ca e Mg noBaixa saturação por bases: a saturação de K, Ca e Mg no
complexo coloidal fica, em média, em torno de 1 a 1,5%,complexo coloidal fica, em média, em torno de 1 a 1,5%,
3 a 10% e 2 a 5%, respectivamente.3 a 10% e 2 a 5%, respectivamente.
• • Elevada permeabilidade e baixa erodibilidade.Elevada permeabilidade e baixa erodibilidade.

Principais características:



Preparo de SoloPreparo de Solo
- Favorecer Favorecer 

Crescimento Crescimento 
RadicularRadicular

- Eliminar Camadas de Eliminar Camadas de 
ImpedimentoImpedimento

- Intensidade: Ponto, Intensidade: Ponto, 
Linha, Faixa, TotalLinha, Faixa, Total

- Profundidade: Profundidade: 
Superficial, Média, Superficial, Média, 
ProfundaProfunda

- Preparo = f (txt, Preparo = f (txt, 
dens., pans, reg.hid) dens., pans, reg.hid) 



Preparo de SoloPreparo de Solo

Solos Arenosos (Neossolos)
- Coveamento

Solos Argilosos Sem Impedimento (Latossolos)
- Sulcamento ou Subsolagem 40 – 60 cm

Solos Argilosos Com B textural (Argissolos)
- Subsolagem Além da Transição (60 cm)

Solos Com “Pans” em Áreas de Déficit Hídrico
- Preparo Além do Pan ( até 100 cm)





Figura 29



Estrutura do solo: granular, friável  

Densidade do solo: arenoso 1,4;      média < 1,2 g cm-3  

Seca: baixa a moderada (3 a 5 meses por ano)  

30 a 5030 a 50  cmcm



Coveamento





CAF, 2003



Cenibra, 2004



Cenibra, 2004



Plantio de Inverno ≅ 4 meses

Coveador Mecânico

Devido a cobertura de resíduos sem controle invasoras

Silva et al., 2004
VCP, Capão BonitoLV argiloso (50% arg.)



Covas Covas 
30 cm diâmetro 30 cm diâmetro 
30-40 cm  prof.30-40 cm  prof.

Silva et al., 2004
VCP, Capão Bonito



5 dias após a última chuva 

Alta umidade Silva et al., 2004
VCP, Capão Bonito



  DESCRIÇÃO DO EQUIPAMENTO:
• Perfurador de solo: marca Sthil BT 120 C
• Potência nominal: 1,77 cv
• Capacidade do tanque: 640 ml

      PESO:
• Vazio e sem a broca: 9,2 Kg
• Abastecido e sem a broca: 10,0 Kg
• Abastecido e com a broca: 12,5 Kg Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)

Perspectiva - Coveamento 
Semi-Mecanizado 

(declives > 20°)



PRINCIPAIS PONTOS TRABALHADOS 
DURANTE O DESENVOLVIMENTO

 Vibração
 Ruído e ergonomia
 Broca
 Estrutura de apoio
 Treinamento

Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)



SOLUÇÃO ENCONTRADA

•   Sistema anti-vibratório

Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)



Alguns dos modelos testados

BROCA

Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)



2,1 Kg 1,6 Kg

íTEM UNIDADE

Covas 7.500

Tamanho 21 x 30 cm

BROCA APROVADA – tratamento térmico

desgaste



COMPARATIVO De RESULTADOS

EQUIPAMENTO RENDIMENTO TOTAL/HA

Enxadão 350 covas diária 6,5 diárias

Perfurador 808 covas diária  2,02 coveando/coroando
+ 0,62 alinhamento
+ 0,50 coroamento
  3,14 diárias - ha

Coveador mecânico 764 covas / hora  2,2 horas 
+1,0 hora manutenção   3,2 
horas - ha

Hv articulado com 
limpeza de área

579 covas / hora 2,9 horas

Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)Equipe VCP (Vale Paraíba, 2006)
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1. Fases nutricionais do povoamento florestal

2. Por que o eucalipto cresce bem em solos com baixa fertilidade?

3. Potencial de resposta à adubação

4.    Tipos de adubação

•   Calagem
•   Adubação de plantio (ou de base)
•   Adubação de cobertura



FASES NUTRICIONAIS DO POVOAMENTO FLORESTAL



FASE INICIAL
Adaptação e crescimento

inicial pós-plantio 
(1-3 meses)

FASE INTERMEDIÁRIA
Franco crescimento 

da parte aérea 
e sistema radicular

FASE FINAL
Após o fechamento 

de copas:
ciclagem de nutrientes

 Maior demanda de nutrientes
 Maior dependência da fertilidade do solo como fonte de nutrientes
 Maior potencial de resposta à fertilização
 Maior risco de perda de nutrientes (erosão, lixiviação)



FASE INICIAL
Adaptação e crescimento

inicial pós-plantio 
(1-3 meses)

FASE INTERMEDIÁRIA
Franco crescimento 

da parte aérea 
e sistema radicular

FASE FINAL
Após o fechamento 

de copas:
ciclagem de nutrientes

 Maior taxa de acúmulo de nutrientes
 Maior competição por fatores de crescimento (luz, "espaço", água e nutrientes)
 Maior ciclagem de nutrientes (bioquímica e biogeoquímica)
 Maior eficiência de uso dos nutrientes
 Maior volume de solo ocupado por raízes finas



Por que o eucalipto cresce bem em solos com baixa fertilidade?

1.Pouco sensível à acidez e tolerante a altos teores de Al e Mn trocáveis

•Tem absorção eficiente de nutrientes em baixos níveis de fertilidade

Fonte: Boletim técnico 100 (IAC, 1996)



3. Longo período de crescimento

• Eficiente ciclagem de nutrientes

 Bioquímica

 Biogeoquímica

 Geoquímica (perdas pequenas por lixiviação, volatilização e erosão)

• A produtividade é determinada em médio ou longo prazo, portanto menos 

sensível do que as culturas anuais às deficiências temporárias (curto prazo) de 

fatores de crescimento (luz, água e nutrientes).



CICLO GEOQUíMICO
- Deposições atmosféricas
- Alteração dos minerais do solo 
- Drenagem
- Escoamento superficial

CICLO BIOGEOQUÍMICO
- Intercâmbios foliares
- Adsorção dos nutrientes do solo
- Imobilização na madeira
- Queda de serapilheira
- Mineralização da matéria orgânica

CICLO BIOQUÍMICO
- Retranslocação interna nas árvores

  Ciclos bio-geo-químicos



• Sem necessidade de aumentar em médio e longo prazo os teores de

   nutrientes no solo

• Os nutrientes contidos no solo são prontamente absorvidos

(O adubo aduba a árvore, não o solo.)



Potencial de resposta à adubação

P
• Só não responde em solos originários de rochas básicas (basalto, diabásio)

• Maiores respostas em solos originários de rochas sedimentares pelíticas e

    psamíticas



Deficiência de P induzida pelo
estresse hídrico
• folhas pequenas e 
• arroxeadas



com deficiência de P sem deficiência de P





K
• Respostas na grande maioria das áreas

• Sobretudo, após pelo menos 2 ou 3 rotações sucessivos de cultivo 
• Sem ou pequena resposta em solos de origem granítica ou gnáissica (ricos em feldspato)

• Sem reposta se os teores de K trocável for ≥ 1,2 mmolc dm-3 (Nível Crítico)

• Maiores respostas em solos de textura arenosa e média, com deficiência hídrica sazonal



B
• Resposta mais comum em solos de textura arenosa ou média da região 

   dos cerrados

 Fácil lixiviação (nutriente muito móvel no solo)

 Deficiência hídrica sazonal
 Pouco comum em regiões litorâneas com bons índices pluviométricos

 Entrada de B na forma de aerossóis







Árvore morta
(severo ataque de ferrugem)

susceptibilidade aumentada
pela defic. de B



Tipos de adubação

1.  Calagem
2.  Adubação de plantio (ou de base)
3.  Adubação de cobertura



1. CALAGEM



CALAGEM

– Para espécies de Eucalyptus e Pinus

 Dispensável a aplicação de calcários para corrigir a acidez do solo e

    neutralizar os excessos de Al e Mn 

- Objetivo da Calagem
 Fonte de Ca e Mg

 Eucalipto exporta com madeira: 300 a 500 kg ha-1

 Calcário não precisa ter PRNT alto

 solubilização do calcário não precisa ser rápida

 Sem necessidade de incorporar o calcário



10
Mg)]  (Ca - [20 NC +=

• Dose de calcário a aplicar para eucalipto

NC = necessidade de calcário dolomítico (t ha-1)

Ca + Mg = teores no solo em mmolc dm-3

10
Mg)]  (Ca - [20 NC +=

 - Esta fórmula recomenda no máximo 2 t ha-1 de calcário

 Teor médio de CaO = 30% (30 x 0,71 = 21,3% de Ca)

 2 t ha-1 de calcário ≈ 450 kg de Ca ha-1

 Adubação de manutenção (reposição nutrientes exportados)
– Calcário é geralmente aplicado por ocasião do plantio 

10
Mg)]  (Ca - [20 NC +=







Aplicação de Calcário ( acima de 20°)



Aplicação pré-colheita



Forma de aplicar calcário em área não mecanizável (relevo acidentado)



2. Adubação de base (ou de plantio)

 Fontes pouco solúveis (P, Zn)

 Parte da adubação nitrogenada e potássica

   (arranque)

60 kg/ha de P2O5

215 kg/ha de 4-28-6

13 kg/ha de K2O

9 kg/ha de N

Adubação de
arranque

130 g/muda



2. Adubação de base (ou de plantio)
 Objetivos

 Nutrientes aplicados

 Forma de aplicação

 Dosagem

 Fontes

 Quando aplicar?

 Efeito salino do adubo



 N e K: Promover o arranque inicial de crescimento das mudas 

 principalmente nos primeiros 2 meses pós-plantio

Objetivos

 Favorecer as mudas na competição com as plantas daninhas

 mudas devem ser vigorosas (+ competitivas)

 se plantio fosse com sementes (> grau de competição com P.I.)Tão mais importante quanto maior for a deficiência de nutrientes do solo



Por que é interessante fazer a aplicação localizada dos fertilizantes por ocasião 
do plantio? (cova ou sulco de plantio)

Sistema radicular restrito

  P é pouco móvel no solo (suscetível fixação e planta tem gde demanda)

  N e K  – muito móveis

• suscetível perdas por lixiviação



Aplicação de N

 muito importante para arranque das mudas

 pequena demanda no plantio

 deve ser suprido também com imersão do sistema radicular das 

                   mudas numa solução com 1,5% de MAP 



ADUBAÇÃO FOSFATADA



Adubos de base mais comuns

4-28-6 (MAP, KCl, enchimento)
6-30-6 (idem)



Recomendação de P para Eucalyptus e Pinus 
(camada 0 -20 cm) 

 

Teor de argila  Gênero 
Teor de P por resina (mg dm -3) 

0-2 3-5 6-8 >8 

%  _ ___ _____ Dose de P 2O5 (kg ha -1) _______ 

<15 Eucalyptus 40 40 0 0 

 Pinus 30 20 0 0 
      

15-35 Eucalyptus 50 40 30 0 

 Pinus 30 20 0 0 
      

>35 Eucalyptus 70 50 30 0 

 Pinus 40 30 0 0 

Fonte: Modificado de Gonçalves et al. (1996)  

 
 



ADUBAÇÃO FOSFATADA

“Todo P pode ser aplicado na forma solúvel no plantio.”

“A aplicação de fontes de baixa solubilidade geralmente
  encarecem a adubação fosfatada”



Dose de P2O5 (kg ha-1)
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Super Triplo (40% P2O5)

Silva, Wichert, Gonçalves et al. (2001)

E. grandis
25 meses
LVA argiloso

VCP
Vale do Paraíba

Sulco de plantio

Objetivo: Determinação da dose de P2O5
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Testemunha
Termofosfato (100 kg ha -1 P2O5)
NPK 6-30-6 (80 kg ha -1 P2O5)
Super Simples (100 kg ha -1 P2O5  sol.)
Super Triplo (100 kg ha -1 P2O5)

Fosfato de Araxa (360 kg ha -1 P2O5 total; 50 kg ha-1 P2O5  sol.)

Silva, Wichert, Gonçalves et al. (2001)

E. grandis
25 meses
LVA argiloso

VCP
Vale do Paraíba

Sulco de plantio

Objetivo: Comparação de fontes de P2O5



Covetas laterais
• 10-15 cm de prof.
• 10-15 cm da muda



Finalidade principal:
absorção de nutrientes



Finalidade principal:
absorção de água

poucas
raízes



Vantagens

Aumento de sobrevivência e crescimento inicial

Aumento da uniformidade de distribuição dos
adubos 

Aumento do aproveitamento dos adubos

Aumento de rendimentos operacionais de
subsolagem



Dosa e injeta o adubo
(maior precisão)

Maior rendimento operacional









Por que a fixação de P é baixa em plantações florestais?

• Aplicação localizada próxima à muda, no horizonte A (rico em MO), 

   sem revolvimento de solo

• Adubos granulados

• Rápido crescimento das plantas (rápida absorção)



10 cm

45 g P2O5 por planta
20 g P por planta

CMAP = 0,6 g P kg-1 de solo

Ex.:

CMAP = Capacidade Máxima de Adsorção de P



20 dias pós-plantio



Muda pouco ou não-rustificada



MAP 1,5%



E. grandis
1,5 ano





– Para florestas de rápido crescimento, por ex., eucalipto

 1a adubação  após expansão do Sistema Radicular e da parte aérea 

 1,5 a 2 meses pós-plantio (40-50 cm diâmetro de copa)

 aumenta demanda de nutrientes e menor risco de lixiviação

 1/3 da dose de N e K2O

 aplicar B se preciso

 2a adubação  

 6 a 8 meses pós-plantio (100-120cm de diâmetro de copa)

Adubação p/
formação
de copas e
Sistema Radicular



Tamanho ideal para
1ª adubação de cobertura

40-50cm

30 a 40 kg/ha de N
30 a 40 kg/ha de K2O

= 150 a 200 kg/ha de 20-0-20
= 95 a 125 g/planta



Tamanho ideal para
2ª adubação de cobertura



Neste estádio

Acirra a competição
por luz e água

 esses fatores tornam-se
mais limitantes ao crescimento



Perda de Nutrientes Pós-Colheita e
Pós-Adubação

As quantidades de nutrientes perdidas por lixiviação são altas?



Geralmente, se o ritmo de crescimento for intenso, 
duas adubações de cobertura são suficientes.

 perda de nutrientes é pequena



– Dose de aplicação de N e K2O



Recomendação de N para Eucalyptus e Pinus 
(camada 0-20 cm) 

 

Matéria orgânica do solo (g dm -3) 
Gênero  

0 - 15  16-40 > 40 

 _____________________ kg ha-1 de N ________________________ 

Eucalyptus 60 40 20 

Pinus 30 20 0 

Fonte : Gonçalves et al (1996).  
 



Recomendação de K para Eucalyptus e Pinus 
(camada 0-20cm)

Potássio trocável (mmolc dm-3)
Teor de argila Gênero 

0 - 1,0 1,0 - 1,5 > 1,5 

%  _____________  Dose de K2O (kg ha-1) ______________  

< 15 Eucalyptus 100 40 10-20

 Pinus 30 0 0

     

15 - 35 Eucalyptus 120 50  

 Pinus 30 0 0

     

> 35 Eucalyptus 120 60 

Pinus 30 0 0

Fonte: modificado de Gonçalves et al. (1996) 
 

10-20

10-20



Deficiência de K



Deficiência de K



Deficiência de K



Recomendação de B



Doses a aplicar de B

1. Região com baixa à moderada deficiência hídrica

 2 a 3 g/planta de B  ≅ 20 g/planta de ulexita acidificada (Ex.: Borogran)

2.  Região com alta deficiência hídrica

 4 a 5 g/planta de B  ≅ 40 a 50 g/planta de ulexita acidificada

Quando aplicar?

Junto com 1ª parcela da adubação de cobertura



Método de aplicação 
(adubação de cobertura) 



 copas pequenas e sistema radicular restrito

 em meia-lua ou em filetes contínuos na projeção das copas



 copas pequenas e sistema radicular restrito

 em meia-lua ou em filetes contínuos na projeção das copas





VCP



VCP



VCP



Fertilização em linhas



 copas grandes

 em filetes contínuos ou faixas na entrelinha ou a lanço em área total



Fertilização em área total

Adubação aérea
- Fontes concentradas de nutrientes: K e B
- Regiões montanhosas
- Possibilitam aplicação rápida, com pouca
   mão-de-obra



Solo seco e baixa ta

Não adubar em cobertura

Importância da adubação antes do inverno
 Aplicar os adubos até as últimas chuvas do outono

 absorção de nutrientes
 Aumenta concentração de nutrientes da planta

 maior tolerância à geada (ponto crioscópio mais baixo)
 Previne contra seca de ponteiro (déficit de Ca e B)

 movimento lento e acrípeto via xilema (afeta gemas terminais) 



Eucalyptus grandisEucalyptus grandis x  x urophyllaurophylla 1 Ano 1 Ano

            Com 40 kg P/ha

Sem Adubação  



+ Micronutrientes

(15 kg/ha)



Fertilização = Fertilização = ff (solo, crescimento) (solo, crescimento)

Eucalyptus 
- Calagem ( 0-2 t/ha)  
- Base ( 60-90 kg/ha P2O5)
- Cobertura (4 meses) ( 20-60 kg/ha N e K2O)
- Manutenção (12 e 24 meses)

Pinus 
- Sem Fertilização à ½ Dose Eucalyptus
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PlantioPlantio

Tipo de Muda
Época do Ano
Preparo do Solo
Sistema de Plantio
Treinamento da Equipe
Irrigação



Plantio

Crescimento Radicular Pós-Plantio 





Muda pouco ou não-rustificada





MAP 1,5%

irrigação pré-plantio
enriquecimento de nutrientes (N e P)







● Espécies de rápido crescimento
 15 a 20 dias para enraizar no campo
    (Autônomas na captação de água)



Figura 26



IRRIGAÇÃO DO PLANTIO

Desperdício
> 2 L de água





1 mês

Eucalyptus urophylla vs. grandis











Uso do gel absorvente de água no plantio



Gel à milanesa

Demonstração



APLICAÇÃO DE GEL ABSORVENTE

Método 1



Método 2







Objetivos

Diminuição irrigações (operação cara)

Aumento da eficiência de uso da água

aplicação localizada

   diminuição percolação

   crescimento inicial mais rápido



Quando usar o gel absorvente na água de irrigação?

 Regiões muito quente, com alta evapotranspiração potencial

 Períodos de longa estiagem

 Quando se prevê mais de 2 irrigações até o estabelecimento definitivo
    das mudas

 1 kg de gel absorve 300 L de água

 US$ 6-7 / kg

 Usar 1 kg para cada 250 L de água

 0,5 L por muda (2 g de gel / muda)





Plantio de Nativas na CESP

Ilha Solteira



• Minim iza r pro c e s s o s  
e ro s ivo s  e  a s s o re a m e nto .

• C o m pe ns a r a  pe rda  de  
e s pé c ie s  a rbó re a s  
na tiva s .
• Im pla nta r fa ixa s  

re flo re s ta da s  que  s irva m  
de  a brig o , a lim e nta ç ã o  e  
c o rre do re s  de  dis pe rs ã o  
pa ra  a  fa una .
• F a v o re c e r a  re g e ne ra ç ã o  

v e g e ta l.

O B J E T IV O S







CESP
U.H. Ilha Solteira

















Plantio de Pinus

Duratex

2004











Plantio Mecanizado







Irrigação = 3 a 5 L/covaIrrigação = 3 a 5 L/cova



Replantio = 15, 30, 45 DiasReplantio = 15, 30, 45 Dias

Sobrevivência
Causas das 

Falhas
Tipo de Muda
Dias Pós-Plantio
Época do Ano



CustosCustos
Nas operações que refletem o sistema de cultivo, foram computados os Nas operações que refletem o sistema de cultivo, foram computados os 
materiais consumidos e o tempo necessário de máquinas e mão-de-obra para a materiais consumidos e o tempo necessário de máquinas e mão-de-obra para a 
realização de cada operação, definindo nestes dois casos, os coeficientes realização de cada operação, definindo nestes dois casos, os coeficientes 
técnicos em termos de hora-máquina (hm) e diahomem (dh). Os preços técnicos em termos de hora-máquina (hm) e diahomem (dh). Os preços 
médios foram coletados e apresentados em Real (R$) e também convertidosmédios foram coletados e apresentados em Real (R$) e também convertidos
para dólar (US$).para dólar (US$).

Em uma área arrendada de 139ha Em uma área arrendada de 139ha 
foram plantadas as espécies do foram plantadas as espécies do 
Eucalyptus grandhis e urograndhis Eucalyptus grandhis e urograndhis 
no período de março a dezembro de no período de março a dezembro de 
2006, espaçamento de 3,3m na linha 2006, espaçamento de 3,3m na linha 
e de 2m entre linhas, densidade de e de 2m entre linhas, densidade de 
1.515 plantas por hectare. 1.515 plantas por hectare. 







As receitas brutas estimadas para os três cortes das árvores de eucalipto foram 
de
R$2.356,40, R$6.824,00 e R$14.786,00. 

O maior valor obtido no terceiro corte foi devido a comercialização de 106m3 

(50% do total) para madeira que alcança preço maior de R$100,00/m3.

Resultado





Conclusões:Conclusões:
- As operações de implantacão são as de As operações de implantacão são as de 

maiores custos e as mais importantes para o maiores custos e as mais importantes para o 
sucesso do empreendimento florestalsucesso do empreendimento florestal

- A adequada implantação propicia facilidade A adequada implantação propicia facilidade 
de manutenções, aumento da produtividade e de manutenções, aumento da produtividade e 
consequente diminuição do custo da madeira consequente diminuição do custo da madeira 
produzidaproduzida

- A melhoria do nível tecnológico dos plantios A melhoria do nível tecnológico dos plantios 
florestais resultará em maior retorno florestais resultará em maior retorno 
econômico à propriedade e menor pressão econômico à propriedade e menor pressão 
ambiental sobre as florestas nativas  ambiental sobre as florestas nativas  
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